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INTRODUCÃO 
INTRODUCISO 
O macaco~prego <Cebus apella) tem se mostrado 
um bom modelo experimental3 e esta assertiva pôde 
comprovada atrav~s de pesquisas morfológicas desenvolvidas com 
o mesmo~ muitas delas na Faculdade de Odontologia de Araçatuba 
(MADEIRA & WATANABE, 
OLIVEIRA, 19791 COSTA 
19751 OLIVEIRA et al., 19771 
Qt al., 19821 IYOMASSA et 
MADEIRA & 
a!,, 19ll31 
OLIVEIRA et al~, 1988J. A revista da literatura tem mostrado 
algumas característ1cas morfoiÓglcas da face desse pr1mata, e 
bases sálldas para 
valor e de apl1cações clin1cas. Entretanto, ainda são escassas 
pesqu1sas morfológicas neste macaco. A crescente escassez de 
pr1matas do Velho-Mundo, al1ada a 1nUmeras dificuldades em 
se obter ta1s espéc~mes! através da procriação em cativeiro e, 
os custos elevados, que 1sso acarreta, tem estimulado muitos 
!-iffSGulsadores 
macacos~ 
a voltarem suas vistas para outros t1pos de 
o Cebus aeella é o primata do Novo-Mundo que ocupa 
uma ma1or área territorial, e res1ste ~s condições mais d1fice1s 
de sobrev1vência. Cada vez ma1s pesquisadores, de vár1as partes 
do mundo, come,aram a ut1l1zar este macaco como modelo 
axper 1 mantal. Tal fato oBde ser verificado por ocasiio do XI! 
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Congresso da Soc1edade Internacional de Primatologia, realizado 
no Brasil em 1988~ 
Por outro lado, poucos são os trabalhos publicados 
que descrevem as características do padrão de distribui~ão dos 
nervos da face do macaco-prego (!YOMASSA et al., 1983; OLIVEIRA 
et 19881 e nenhum deles está relacionado às 
características do nervo infra-orbitário. 
Com a finalidade de contribuir para o conhecimento 
da anatomia descritiva do nervo infra-orbitário desse primata, 
nos propusemos a estudá-lo em sua origem e trajeto das fibras, 
cem o auxílio de uma lupa estereoscdpica~ 
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REVIS~O DA LITERATURA 
REVISÃO DA LITERATURA 
A literatura compulsada refere-se em sua ma1or1a 
ao estudo do nervo tnfra-orbitjrlo no homem. 
No capitulo de S1stema Nervoso Pe-rifér1co TESTUT 
(1932) já descrev1a a ortgem, trajeto e terminações, bem como as 
relações do segundo ramo do nervo tr1gêmio, o nervo max1lar, 
desde o ponto de origem no ginglio trigem1nal. A Parttr deste 
ponto o nervo se d1ríge de trás para diante e um pouco de dentro 
fora, atravessa o farame redondo 1 obliquamente à foaaa 
ptertgopalatina, alcança o extremo posterior do canal 
orbitár1o, para desembocar no forame Com 
referênc1a às relacões deste nervo, segundo o autor, poslc~ona-se 
na fossa pterigopalat1na na porcio mais elevada desta, onde f1ca 
envolto por tec1do gorduroso~ A artér1a maKllar 1nterna lhe e 
sub,1acente~ Na órbita~ após passar pela f1ssura arbitár1a 
desliza por sob uma Jimina fibrosa que obl1tera esta 
fenda; atinge c sulco e a seguir o canal lnfra-orbitãrios. Junto 
ao nervo 1nfra-orb1tárta corre a art&ria de mesmo nome, primeiro 
pela sua face lateral e depo1s Pela mediai~ 
também que há a formação de um plexo dental 
O autor af1rma 
const1tuido por 
nervos alveolares superiores posteriores e anter1ores. Com 
relação aos ramos term1na1s, o nervo infra-orbitárlo aponta sua 
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or1gem após a passagem pelo forame do mesmo nome~ PrÓHimo a fossa 
canina, e se divide em: a) ramos palpebrals infertores 
Para pele e mucosa da regtão>; b)ramos labtars superiores 
(desttnados aos lábios); e c) ramos nasais (1nervadores da pele 
da asa do nar1z e do vestibu1o das fossas nasais)~ 
Durante a descrição do nervo maxtlar, CHIARUGI 
(1948), re~eriu-se ,a este como um nervo sensttivo~ com formato 
Clllndrtco, na por,ão crantana, e seguindo a parede lateral do 
seta cavernoso~ Alcança então o forame redondo do osso esfenó1de~ 
e e através deste que alcança a fossa pterigopalatina, e de1xa a 
cavidade craniana. Com um trajeto oblíquo e para diante atravessa 
a parte superior da refertda fossa, pode então passar pela 
f1ssura orbitárta inferior~ e se POSICIOnar~ deste modo, no sulco 
e a segu1r no canal infra-orbitário. Passa a ser chamado de nervo 
1nfra-orbitár10. Este então alcança a após 
atravessar o forame 1nfra-orbitár1o~ e se dissoc1a em ramos 
terminais: a) Ramo palpebral infer1or: tinico, que se distribui 
para a pele e para a conJuntiva da pálpebra infertor, e para a 
pele do canto 1nterno do olho. b} Ramos nasais: em nUmero de do1s 
a tris ramos, se distr1buem pela asa, septo móvel do nar1z e 
mucosa do vestíbulo. c) Ramos lablais superiores: em n~mero de 
três a quatro, alcançam pele do láb10 
(superficialmente), e a mucosa do láblo e geng1va da reg1ão 
superior anter~or (profundamente)~ 
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ALVES <1962 l estudou o nervo 1nfra-orb1tário 
e afirmou que este é, a rigor~ um prolongamento do tronco 
Hlfra-primitlvo, o nervo maxilar. Tal nervo percorre o canal 
nrb1tár1o, 
"bouquet", 
e ao sair pelo or1ficio de mesmo nome forma um 
com ramos: pa1pebrals inferiores, destinados 
Palpebra inferior; ramos nasais externos, que alcançam a parede 
externa e a asa do nariz; ramos nasais l.nternos, que se 
d1stribuem pela mucosa da parte anterior das fossas nasa1s e; 
ramos labiais superiores, destinados a 1nerva~ão da mucosa do 
láb1o superior e da asa do nari~, e para a gengiva anterior 
superior. 
Segundo LOCKHART et al. (1965) o nervo maxilar sa1 
pelo forame redondo ma1or, cruza então a fossa pterlgopalatina, e 
alcança a apófise orb1tária do osso palat1no. Dai chega a 




e recebe o nome de nervo infra-orbitárlo. Esta 
passa pelo sulco e depois pelo canal infra-
no assoalho da órbita. Alcança a face humana após 
atravessar o forame 1nfra-orb1tário~ Divide-se então em ramos que 
se d1r1gem para a p~Jpebra inferior, nariz e lábio superlor, 
formando sob os mtisculcs, o plexo lnfra-orbltério, que se une aos 
ramos profundos do nervo facial. 
ROUVIERE (1970) descreveu o nervo max1lar como 
exclusivamente sens1t1vo, que atravessa o forame redondo e 
penetra na fossa Pterigopalatlna, assume desta forma uma dtreção 
- 08 -
oblíqua e para frente. Dai se origina o nervo infra-orbltir 10 que 
segue pelo sulco e pelo canal de mesmo nome, 1ndo desembocar na 
fossa canina, atrav~s do forame infra-orb1tár1o. A art~ria de 
mesmo nome acompanha o nervo nas estruturas ac1ma citadas~ 
Inicialmente caminha lateralmente ao nervo e passam para seu lado 
O autor indica como or1gem do nervo alveolar super1or 
médio o nervo infra-orb1tir1o (prÓximo à extremidade poster1or do 
cana)). Por ser 1nconstante, tal ramo~ frequentemente confundido 
com ramos do nervo lnfra-orbitárlo. Segundo o autor~ sio tris os 
ramos term1nais deste nervo: palpebrais 1nfer1ores (pálpebra 
labiais superiores (pele e mucosa desta regiic) p 
nasa1s (peleJ~ 
Durante a descri~ão do nervo ma~r1ar APRILE et 
ai. (1971> crtaram que o mesmo está envolto por um tectdo adtposo 
mutto frouxo. Em seu traJeto, o nervo, atravessa o forame redondo 
e alcança a fossa pter1gopalat1na, onde também está a artér1a 
max1lar 1nterna~ Tal vaso, mu1to sinuoso nesta região, 
uma curva com concavidade superior, que abraça a face 
descreve 
1nfer1or 
do nervo Infra-orbitário. Ao relatar o traJeto deste nervo, os 
autores~ apontaram uma Jim1na fibrosa, que obliterava a f1ssura 
orb1târia inferior. Este elemento obr1ga o nervo, ao penetrar o 
sulco 1nfra-orbitário, a passar sob ta1 estrutura~ 
Os mesmos autores mencionaram o nervo alveolar 
super1or mjdto como um ramo do nervo lnfra-orbitárto~ e com 
or1gem variável. Geralmente emerge de uma zona de transição entre 
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o sulco e o canal. Cnns1derando os ramos termína1s do mesmo 
nervo, os autores afirmaram que os ramos palpebrals se d1r1gem 
para a pálpebra 1nfer1or, para inervar seu terço méd1o; os ramos 
nasais se distribuem pela pele da p1rimide nasal; e os ramos 
lab1a1s são destinados ao tegumento do lábio super1or e sua 
mucosa~ 
ORTS LLORCA (1972), no capitulo dedicado aos 
nervos cranianos, descreveu o nervo lnfra-orbitário como o ramo 
ma1s volumoso do nervo maxtlar, parecendo ser a sua continuaç5o. 
Durante seu traJeto cruza a fossa ptertgopalatina e entra na 
órbtta pela ftssura orbitária 1nfer1or, para 1sto aPÓia-se sobre 
seu assoalho e segue o sulco 1nfra-orb1tirlO e o canal de mesmo 
nome. Dá origem a numerosos ramos terminats: para a pele da 
lateral do nariz (ramos nasa1s externos); para o labio 
supertor (ramos labiais/ e; para a pálpebra (ramos 
palpebratsJ~ 
COULY (1974) menc1onou, durante a descrição do 
nervo maxilar humano, que a artéria max1lar tnterna sofre uma 
curva de concavtdade superior~ que abra'a a face 1nfer1or deste 
nervo, no 1nter1or da fossa pter1gopalat1na~ Ainda nesta regtio, 
o nervo maxilar tem um trajeto oblÍquo e para frente~ ate 
alcançar o assoalho da órbita& Aí, segue pelo sulco e depo1s pelo 
canal infra-orbitário, se dlr191ndo para frente. Durante este 
traJeto é acompanhado pela artéria infra-orbltárla, que passa 
sobre o nervo, para ocupar o seu lado 1nterno~ Os ramos 
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term1nais do nervo infra-orbitário, emergem na face anterxor da 
max11a, apos atravessarem o forame de mesmo nome (podendo 
existtr em número super1or a um}, se dtvidem em: (1) ramos 
palpebra1s 1nfer1ores (iria inervar palpebra 1nfer1or); (2) ramos 
nasais Internos (destinados~ pele do nartz); C3) ramos lab 1a 15 
superiores talcançam a superfic1e do lábio). 
GARDNER et al .. ( 1978) descreveram o nervo ln+ra-
orbltárto como uma continuacio do nervo maxilar, que ganha a 
cirb1ta através da f1ssura orbítária 1nfer1or, e termina na face, 
emergindo atrav~s do forame tnfra-orbltjrio na face anter1or da 
Em seu trajeto, o ne-rvo mal'nlar, atravessa 
sucessivamente: a fossa pterigopalattna, a órbita e che-ga à face. 
Ocupa desta forma o sulco, o canal e o forame lnfra-orbttário~ 
Na face dlvtde-se em diversos ramos: pa)pebral inferior (que 
rnferior); nasal 
(dest1nado a pele do nariz); labial supertor (atinge a ttintca 
mucosa da boca e a pele do lábio)~ ü ramo alveolar 
médto~ segundo os autor·es, se or1gina 1 muitas vezes, do nervo 
lnfra-orbítarto. 
O nervo maxtlar fo1 descrito par GRAY <1979) como 
um dos ramos do nervo trigimio~ que cruza o forame redondo e 
alcança a fossa pterigopalatina. Nesta região, Inclina-se em 
direção lateral e penetra na órbita através da f1ssura orb1tàr1a 
1nfer1or~ Passa a ser chamado de nervo 1nfra-orbitár1o e~ 
cont1nuando-se rostralmente, aProfunda-s& no canal de mesmo nome. 
Emerge na face anterior da maKtla através do forame 
orbttário, onde profundamente está o mJsculo levantador do J~b 1 o 
superior~ e dtvlde-se em ramos para a pele da face~ nar 1 2, 
pálpebra 1nfer1or e lábio 1nfer1or. 
Com a finalidade de analisar a distribulç5o 
anatÕmH:a do nervo mandibular e seus ramos no macaco-prego q;;,g.tl.Y.5 
ªPgllg>, YIOMASSA et al~ (1983) dissecaram 7 cabeças <14 lados), 
sob lupa e m1crosccipio ctrúrgtca. Os autores, fi2eram uma 
descri,ão detalhada do respectivo nervo. 
O'RAHILLY !1985) afirmou que o nervo max11ar é 
cont1nuado Pele nervo tnfra-orbitãrio~ que atrav~s da fissura 
orb1tár1a 1nfer1cr chega i cirbita, ocupa o sulco, o canal e cruza 
os torames infra-orb1tár1os, terminando na face v Ortginam-se 
então: os ramos palpebrais infer1ores Cdestinados a pilpebra 
tnfer-ior); labiais super1ores (para 1nervarem a mucosa desta 
reg liío) e; nasa1s externos e Internos (para a pele do narLz>. 
Antes porém, no inter1ar da órbita or·191nam-se os ramos 
alveolares super1ores méd10 e anterior. Indica tambjm, o autor, 
que abaixo da margem infra-crbitárla~ na max1la, está presente o 
for ame ínfra-orbltário, que dá passagem ao nervo e a artêrta de 
mesmo nome~ 
O nervo fac1a1 e seus ramos foram dissecados e 
estudados por OLIVEIRA et al. <1988) em 12 macacos-prego 
ªeella), adultos de ambos os sexos. 
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<Cebus 
DiAZ & MORERE (1989) estudaram a existência~ 
frequêncta e sítio de ortgem dos nervos alveolares super 1 ores e 
médtos em 100 casos humanos~ Foram utilizados 40 maxilas secas_, 
que foram trans1luminadas; 40 maxilas forma11zada5, com 05 nervos 
alveolares 
hem 1 c at.H?ça-s 
·'' lO 
que 
si tu'' que também foram transi 1 umuu~das 20 
foram dissecadas em combinação com a 
Observou-se a Presença dos nervos alveolares 
supertores m&dios em 57 casos. Os autores canclu1ram que, do 
total de casos estudados, 35 dos nervos alveolares SUPeriores 
m~d1os originavam-se do tranco do nervo maxtlar, no canal tnfra-
orbitárto e 22 origtnavam-se a nível do tuber da maxila! um 
pouco antes da entrada do canal lnfra-orblt,rio. 
FIGúN & GARINO (1989) descreveram a nervo ma.xi lax 
como exclu5Lvamente sensitivo~ apresentando após sua passagem 
pelo forame redondo um Percurso semelhante a do~s cotovelos ou às 
curvas de uma baioneta. Neste segmento apresenta-se como um 
cordão C11indr1co que está acompanhado por vênulas inconstantes~ 
Na fossa pterigopa1atlna~ onde surge pela parte ma1s a1ta e 
posterior, há um tecido adiposo muito frouxo envolvendo-o no 
znter1or dessa fossa. Alcança a fissura orb1tár1a infer1or e 
at1nge o canal lnfra-orbit~rto, que o conduz at~ o forame de 
mesmo nome, na face anter1or da maxila~ Os ramos term1na1s formam 
um ramalhete infra-orbitário, composto por ramos ascendentes 
tramas Palpebrats Inferiores)~ que at1ngem a Pele da pálpebra 
infer1or; ramos nasa1s (ramos nasa1s 1nternos e externos), que 
.. ! 3 -
1nervam a Pele da Ptrâmlde nasal; e os ramos descendentes 
(lablais superiores), que se destinam a pele e mucosa do lábio 
super1or e ao sulco gengivolab1al. 
SICHER & DU BRUL (1991) descreveram detalhadamente 
a anatom1a da maxila e dos elementos a ela relacionados. Citaram 
que se forem prolongados os e1xos dos cana:t.s 1nfra-orbitár1os, 
eles converg1rão para um ponto i ou 2 em ad1ante do lOClS1VO 
centrai super1or~ Este canal raramente sofre uma variação. Quando 
descreveram o nervo lnfra-orbitárto, cttaram-no como uma 
cont1nuação do nervo maxilar, que conttnua o trajeto do tronco 
de origem. Este trajeto leva o nervo 1nfra-orb1t~rio em d1re~io à 
ftssura orbítárta infer1or, daí penetra no sulco 1nfra-orbttár10 
dlrtge-se ao longo desta estrutura, com direção quase 
retilín1a. Mats anteriormente o sulco é fechado, formando o canal 
que leva o nervo para o forame infra-orbitárlo~ 
e segue para as estruturas da face. Apontaram, também o nervo 
tnfra-orbltário como origem de tres grupos de ramos:(!) nervos 
:alveo1ares superJ.ores nervos alveolares 
super1ores médios e (3) nervos alveolares superiores anter1ores. 
Destacaram como 1ocal de emergincta do nervo alveolar supertor 
méd10 o sulco infra-orbitárLo, não ex1stindo~ tal ramo, em 60% 
dos casos. 
d1str1buem, 
Os ramos termtnais do nervo 1nfra-orb1tár·1a se 
segundo os autores, em forma de leque: Para a 
pálpebra 1nfer1or se d1r1gem os ramos palpebra1s 1nfar1ores; os 
ramos nasa1s 1nervam a vertente lateral e a asa do nar1z; 
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enquanto os ramos lab1ais entram nos láb1os super1ores, rnervando 
a mucosa e a pele deste. 
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MATERIAL E MéTODOS 
MATERIAL E MéTODOS 
ü nervo lnfra~orbitàrío de ambos os lados de 
v1nte macacos-prego (Çebus apella) machos, adultos, de sub-
lndefJ.n idas, foram dtssecados com c auxilio de uma 
lupa estereoscdpica, com a qua 1 05 fe1xe-s nervosos foram 
analisados~ 
Para a remoção dos nervos foram segutdos os 
métodos precontzados na l1.teratura por PALAY & CHAN-PALAY 
(1981). No estudo do ststema nervoso de ratas, estes autores, 
dedtcam um capítulo aos métodos ut111zados Para a f1xa~ão do 
materra 1, através da pe-rfusão~ Apresentam detalhes na prepar-ação 
da v1drar1a utilizada, lMStrumental necessar1o, soluções, 
eqUIPamento para respiraçio artif1c1at, temperatura ambtente e 
das solw:;:ões, procedimentos no decorrer da perfusio e CUldados 
durante a d 1-sseq:.-ão ~ Util1zam cânula de vidro de 4 em de 
compr1mento por 3 mm de espessura para perfusãa v1a aorta. Não 
citam a ut1l1zação da solução sal1na Para a lavagem do sistema 
vascular do an1mal~ 
O macaco-prego é um an~mal de ma1or peso corporal, 
que o usado por PALAY & CHAN-PALAY <1981); consequentemente a 
cãnula de vidro utilizada neste trabalho, apresentava 12 em de 
comprimento e 6 mm de caitbre <2 vezes maior que o empregada por 
aquele autor); a solução salina 019% fot heparin1zada a 0,3% e o 
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volume das soluçÕes fc1 adaptado Para c volume corporal do 
Os macacos selec1onadas passaram Por um · -PE!f'lOtlO 
de obse-rvac:ão, após o qual foram de1xados em jeJum durante as 
doze horas precursoras ao ato anestésico. Cada aruma 1 
ane-stes1ado com pentobarbital sdd1co, na concentração de 30 mg/Kg 
de peso corporal. A tricotom1a das reg1Ões anter1or ao pescoç:o, 
do tórax e abdome fo1 realizada, após a qual se fez uma 
traqueostam1a, na 1ntuito de controlar a reSPiração do animal 
após a abertura do tõrax. O ato ctr~rg1co const1tU1u-se, 
basicamente, da abertura da parede anter1or do abdome, 
uma l1nha paramediana, possibilitando a observação do m~sculo 
diafragma, que fo1 des1nser1do na por,ão antertor, dando acesso à 
cavidade torácica~ O saco pericárdio fo1 secc1onado, seguindo 
toda a extenção da face esterna1~ A porção 1nic~al do arco da 
art~rxa aorta foi d1ssecada e enlaçada por fios de algodão. 
montado com lâmina número 15, 
LncLsou-se a porção ma1s ap1cal do ventriculo esquerdo do 
perm1t1ndo a passagem da cânula de vldro, provida com 
uma pequena dilatação na forma de ampola em uma das e~trem1dadest 
que ao passar pelo óstio acirt1co~ era ai amarrada com o auxí11o 
dos f1os que enlaçavam a artcir1a. 
Um sistema para a contenç-ão das s.o1uç:Ões f'o1 
montado a uma altura de um metro e meio em relaçio ao plano do 
an1mal, e as soluç6es mantidas em ba16es volumétr1cos d1st1ntos. 
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Atrav~s da cinula foram Perfund1dos um litro de 
solução salina a 0,97. hePar1n1zada a 0~3% e o macaco fo1 mant 1 do~ 
sob controle respiratório com oxiginio. Na sequenc1a fo 1 
perfundida a solução f1xadora <Formal num volume 
aproximado de do1s litros. Cabe ressaltar que ao ser 1n1c1ada a 
Perfusio fazram-se pequenos corte~ na parede do átr1o d1re1tc~ 
para permitir o extravasamento constante dos liqurdos excedentes. 
Realizou-se entio a decaptaçio do macaco e a 
cran1otom1a Parcial para expor o assoalho das Órb1tas~ permttlndo 
que cada nervo lnfra-orbltirio fosse Isolado no 1nter1or da 
Orbtta, através de dissecção cuidadosa~ Ass1m, a pele da reg1ão 
tnfra-orbttária era inc1sadaJ acompanhando o contorno da margem 
lnfer1or da cirbita e sendo rebatida Juntamente com o tecido 
subcutâneo~ Para expor o conteJda orbitár1o. Este conte~do fel 
separado do assoalho ósseo, o suf1c1ente para que fossem 
vlsualtzados os vasos e nervos lnfra-orbitários. 
separa,ão dos vasos 1nfra-orb1tários, bem como dos demars tecidos 
moles que ocupavam a órb1ta. Foram d1ssecados, tamb~m, os ramos 
que atravessavam os forames 1nfra-orb1t~r1os, o se 
d1stribuiam Pela face anterior da max1la. 
O coto nervoso ass1m exposto, de cada 1ado do 
d1ssecado sob lupa. Observacões, desenhos D 
fotograf1as foram fe1tcs com a f1nalidade de se determinar a 
or1gem, trajeto e frequênc1a de d1str1bU1çio dos fe1xes nervosos~ 
bem como os elementos que com eles se relactonavam durante seu 
percurso~ 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 1, mostra o número de aruma1s,. frequ.8nc1a 
de fe1xes do nervo infra-orbitárto e do aparec1mento de 
comunica~Ões entre um feixe e outro, nos casas de duPllCldade 
destes 
o nervo 1nfra-orb1tário no homem 
eKclus1vamente sensitivo, bem c:omo aque1e que lhe deu 
origem, o nervo max1Lar (CHIARUGI, 1948; ROUVIERE, 1970; FIGUN 
& GARINO, 1989 >. Dai, o nervo inf'ra-orb1târ1o, poder ser 
cons1derado como a conttnuaçio do nervo max1lar·, que penetra na 
órbita atrav€s da fissura 







orbitár1os (ALVES, 1962; ORTS LLORCA, 1972; GARDNER et a!., !978; 
SICHER & DU BRUL, 1991)~ Estas alternativas podem também ser 
consideradas para o macaco-prego, com ressa1va para a passagem do 
-f'etxe nervoso pelo canal 1nfra-orbitâr1o, uma vez que não 
foram encontradas, em nenhuma das Orb1tas anal1sadas~ 
estruturas 1dint1cas ~ humana. 
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TABELA 1 
Número de animais, frequência do aparecimento de fe1xes 
dup1os ou únicos do nervo infra-orbitàrto, e freqUencia 
do aparecimento de comun1caç:Ões entre um t'eu<e e outro, 















Total 20 100 100 
-----------------------------------------------------------------
TRAJETóRIA 
Na fossa ptertgopalatina 
Nesse estudo observou-se no macaco-prego~ as mesmas 
caracterist1cas quanto ao traJeto percorrido pelo nervo tnfra-
orb1t~r1o humano. Orl9lnando-se no nervo maxilar, e logo apos 
atravessar o 
assum1ndo a forma 
forame redondo perde seu formato achatado, 
C11Índrtca CFig.i). CHIARUGI, 1948 descreveu a 
mesma caracterist1ca para o homem~ Nesta posição o nervo do 
macaco esta voltado para a apóf1se orb1tár1a do osso palat1no 1 
como no humano <GRAY,1979), mas não permanece nesta d1recão 
durante 
for ame 
a passagem pela fossa pterlgopaJatina. A partir do 
redondo, o nervo descreve um trajeto com curvas 
semelhantes às de uma ba1oneta ou do1s cotovelos; o mesmo 
percurso descr1to por FIB~N & GARINO, 1989 para a anatom1a 
humana. A pr1me1ra dessas curva se dá Junto à passagem pelo 
forame redondo, ~ convexa para frente e Para dentro, fazendo o 
fe1xe tomar um senttdo oblÍquo para frente, 
dlre,ão à fossa pterigopalat1na~ TESTUT, 1932; CHIARUGI, 1948; 
LOCKHART et al., 1965; ROUVI&RE , 1970; ORTS LLORCA, 1972; 
GRAY, 1979; SICHER & DU BRUL, 1991 descreveram tambêm estas 
características no trajeto do nervo infra-orb1tár1o humano. Neste 
percurso, o nervo 1nfra-orbttâr1o da macaco se 
desprende da face super1or do nervo maxilar, formando o seu 
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rlgura 1 - V1sta super1or de uma cabeça de macaco-prego c ortada 
a ní vel do canto externo das órb1tas . A- Nervo maxl -
lar ; 8 e c- Nervos lnfra-o r bltáriOS dlreltO e esquer-
do, respectivamente ; O- Prime1ra curva do nervo; E-
Segunda curva do nervo e; F- Restos da lâm1na f1brosa 
que obl1terava a fenda orb1tár1a 1nfer1or; G- Seta s 
1nd1cando o curto canal que acompan ha o forame redon-
do. Os nervos foram pintados com t1nta acrílica ama-
rela . Aumento aproximado 3X . 
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ramo ma1s volumoso. TESTUT, 1932 & ORTS LLORCA, 1972 apontam 
es te caràcter para a e s pec 1e humana . O nervo 1nfra-orb1tár1o 
de s te primata não humano passa e ntã o pela fossa pter1gopal at1na e 
so fre a seg unda curva. Esta é convexa para trás e para fora, 
direc1onando o ne rvo para a fend a o rbi tária 1nferior, através do 
qual penetra na orbita. TESTUT, L., 1932; LOCKHART et al., 1965; 
FIGúN & GARINO, 1989; SICHER & OU BRUL, 1991 citam a mesma 
particular1dade para o homem . Destaca-se porém , que há difere n ça 
na emergênc1a do ramo l nfra-orbitário do macaco, onde o tronco 
do nervo max1l ar pod1a dar or1gem a ramos un1cos ou duplos 
<Tabela 1) . 
No assoalho da órbita 
Após passar pela fenda orbitária 1nferior o nervo 
lnfra-orbitário , observado neste estudo, alcança a porção ma is 
poster1or do sulco de m~~mu nome . Esta mesma caract erística, Já 
fol desc r1ta por vários autores para a anatomia human a <TESTUT, 
et al., 1965; ROUVIeRE, 1970; O' RAHILLY, 1985 ; LOCKHART 1932; 
SICHER & OU BRUL, 1991 ). Foi encontrad o um único sulco, em cada 
uma das órbitas, do animal que não apresentava duplicidade de 
tron cos nervosos, enquanto que nos demais, observou-se do1 s 
s ul cos em cada órbita, que aloJavam re s pect1vamente os doi s 
ramos ex1stentes <F1g . 2) . 
A artéria e a vela infra-orb itária, no macaco -
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F1gura 2 - Crân io de um macaco-prego cortado a ní vel do cant o 
externo da s órbitas . Os fios amarelos mos tram a pos1 -
ção do nervo lnfra-orbitário. A- Forame red ondo; 8-
Fossa pterigopalatina; C- Setas indicando os sulcos 
1nfra-orb1tários; D- Forames existentes no asoalho da 
órbita {por onde penetram os nervos). E1xo pas s and o 
pelo forame inf r a-o rbit ário , 1ndi cando o sentido do 
me s mo. Os nervos foram pintados com tinta acrí11c a 
a marela . Aume n to aproximado de 1 , 5X . 
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-prego, percorrem todo o assoalho da face orbital da maxila, 
entre os ramos nervosos, nos casos de feixes duplos <Fig. 3). Os 
pr1matas nao humanos com apenas um nervo em cada órbita tem a 
artéria e a veia infra-orbitária passando lateralmente ao f e 1xe 
nervoso . Na espécie humana foi descrito que tais estruturas 
c aminham lateralmente e logo pas sam para uma pos1ção mais medial 
ao nervo <TESTUT, 1932; ROUVIeRE, 1970; COULY, 1974>. 
Na d1ssecção dos ramos infra-orbitários des ses 
pr1matas não encontrou-se estruturas idênticas às human as 
c onhec1das por canais infra-orbitários, ex1stindo apenas o s 
sulcos infra-orbitários, que atravessam toda a superfície orbita l 
da max1la dos animais, e canais muito curtos, que unem os forames 
da face orbitária da maxila com os forames 1nfra-orbita1s 
propriamen te d1tos . Nos humanos, os autores, relatam que mais 
anteriormente, a uma di s tância var1ável da margem posterior da 
órbita, o sulco 1nfra-orb1tário é fechado, e forma o respectivo 
canal <TESTUT, 1932; LOCKHART et al., 1965; ROUVIeRE, 1970; 
SICHER & DU SRUL, 1991 >, este leva o nervo até a margem infra-
orb1tária, onde a maxila apresenta o fora me correspondente (o I 
RAHILLY, 1985 > e, daí para as estruturas da face . Este conjunto, 
canal e sulco infra- orbltários, tomam um sentido póstero anter1or 
quase retilíneo <TESTUT, 1932; SICHER & DU BRUL, 1991 >. 
Nenhuma proJec;:ao ossea foi observada nas 
proximidades dos sulcos infra-orbitários dos macacos, por este 
motivo, para cada feixe infra-orbitário d1ssecado havia um 
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Figura 3 - Vista super1or de uma cabeça de macaco-prego cortada 
a nível das órbitas . A- Nervo alveolar super1or pos-
terior; B- Nervo zigomático; C- Nervo infra-orbitá-
rio; D- Espaço ocupado pelos vasos infra-orbitários; 
E- Troca de fe1xes nervoso s e; F- Dois forames 
na face orbitária da maxila. Os nervos foram pintados 
com tinta acrílica amarela. Aumento aproximado de 3X . 
- 28 -
forame no assoalho da órbita. Este local1zava-se sempre 
posteriormente, e a uma pequena distância, da margem anter1or da 
face orbitár1a (F1g. 2). Tais forames se comun1cam com os forame s 
lnfra-orbitários da face anterior das max1las, e formam assim um 
curto cana1 lnfra-orbitário. É através deste elemento que o nervo 
i n fra-orbitário alcança as estruturas da face por ele inervadas. 
SI CHER & DU BRUL ( 1991> af1rmam que o 
prolongamento dos eixos dos dois canais infra-orbitárlos, no 
homem, se cruzam num ponto situado a 1 ou 2 em ad1ante do 
incisivo cen tral. Neste modelo de estudo isto nao ocorreu, uma 
vez que os eixos for mados são divergen tes para anterior . O ponto 
de cruzamen to ocorreu a nível do infundíbulo da hipófise 
2) • 
Na face anterior da max i l a 
<F1g. 
Nesse estud o observou-se também as ram1fica~ões e 
trajetór1as do nervo infra-orbitário na face anterior da maxila 
<Fig . 4), apos atravessarem o fora me de mes mo nome , s1tuado 
aproximadamente à 5 mm da margem inferior da órbita . Estes ramos 
term1 na1s do n ervo 1nfra-orbitário distribuem-se, em forma de 
leque, para a pálpebra inferior, o nariz e láb1o superior . Notou-
se que o ramo palpebral inferior <um único ramo), é formado pela 
un1ão dos ramos que inervam no múscu l o orb1cular dos olhos, onde 
encontra-se ram1ficado , para 1nervar: pele e mucosa da 
pálpebra inferior; os ramos nasais, em número de 2 ou 3, or1ginam 
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Figura 4 - Vista anter1or de uma cabe'a de macaco-prego . Obser-
vamos o nervo infra-orbitário emergindo na face an-
terlor da max1la, após atravessar o forame de mesmo 
nome. D1v1de- se imediatamente nos ramos: A- palp e 
bralS 1nfer1ores; 8- nasalS e; C- labialS super1ores. 
Os nervos foram pintados com tinta acrílica amarela. 
Aumento aproximado 4X. 
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se no músculo nasal, onde 1nervam: a pe1e da vertente lateral 
da asa do nariz e o vestibulo da nar1na ; e os ramos lab1a 1s 
supertores, em númeio de 2 a 4, sobem do m~sculo orbtcular dos 
láb1os em direção ao forame lnfra-orbitário, 1nervam: mucosa e 
Pele do lâblo superior TESTUT, 1932; CHIARUGI, 1948; ALVES, 1962; 
APRILE et a!., 1971; ORTS LLORCA, 1972; COULY, 1974; GARDNER et 
aJ., 1978; GRAY, 1979; O'RAHILLY, 1985; FIGúN & GAR!N0,1989; 
SICHER & OU BRUL, 1991 observaram dtstribuição semelhante Para a 
espec 1e- humana. Comprovando, mais uma vez~ as semelhanças 
morfológ1cas que este Primata nio humano apresenta em relacio a 
espécie humana~ 
ESTRUTURAS CORRELATAS 
Na f'ossa pterigopalatina 
Destaca-se, nesse estudo, que o forame redondo, deste 
pr 1 mata nio humano, k na verdade um curto canal, que di passagem 
para a nervo maxtlar e seus ramos alcan,arew fossa 
pterigopalatina (F1g. 1J~ 
A fossa pterlgopa1atina do macaco-prego está 
preenc:h1da por um tecido adtPOSO muito frouxo, assim como ja 
f'o 1 descrito na anatomia humana por TESTUT, 1932; APRILE et 
al., 1971; FIGúN & GARlNO, 1989~ Encontrou-se o mesmo tec1do 
ad:tposo ctrcundando o coto nervoso estudado. Na 
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pterigopalatlna, em humanos, temos a emerg&nc1a e passagem de 
outros ramas do nervo maxilar (LOCKHART et aL 11 1965). Antes de 
atingir o tuber da maxila, o nervo 1nfra-orbitár1o dá or1gem ao 
nervo alveolar superior posterior, que se dir1ge para ta 1 xo~ 
para d1ante e lateralmente, para at1ngir a face convexa da 
ai então se d1vide em do1s ou três ramos, antes ou 
sobre a superfície do tuber ma>o lar <LOCKHART et al., 1965; 
APRILE et al., 1971; SICHER & DU BRUL, 1991). Nesse expertmento 
consegutu-se localizar as emergincias 1 trajetórias e d1v1s6es 
desse nervo~ Mais uma vez f1cou comprovado que o macaco-prego 
apresenta~ para esse nervo, semelharH;:as morfol6g1cas em relação 
a espécie humana (fig~ 3)~ 
No assoalho da órbita 
Quanto as relações do nervo rnfra-orb1tár1o, o 
prrma.t a não humano apresenta uma lám1.na fibrosa que oblitera 
a fenda orb1tjria inferior (F1g. 1). Para o humano descrevem a 
presenc:a~também, de ta 1 estrutura <TESTUT, 1932; APRILE et 
i97il como na macaco, o nervo para alcançar a superfície 
orb1t~r1a da max1la é obr1gado a deslizar por sob esta limina 
frbrosa~ 
A artér1a e a vela infra-orbttárla, no macaco-
prego, percorrem todo o assoalho da face orbital da maxila, entre 
os ramos nervosos, nos casos de fe1xes duplos Cfig. 3). O an1mal 
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com apenas um nervo em cada órbita tem a artéria e a ve 1a 
passando lateralmente ao f&lXG nervoso_ Em ambos, 
traJetos estão separados dos ram-os nervosos por uma f1na 
camada de tecxdo conJuntivo. Os vasos infra-orb1tár1os sio ramos 
da artér1a max1lar interna, e seguem o mesmo 
nervo, desde a f1ssura orbitár1a 1nfer1or até o forame na face 
anter1or da maxtla, tanto no homem quanto no macaco~ Mas na 
espécie humana fol descrito que inicialmente caminha 
1atera1mente ao nervo e logo passa para o lado medial ( TESTUT, 
1932; ROUV!ÉRE, 1970; COULY, 1974). 
A possibilidade de se ter uma dupla de 
nervosos no assoalho da órb1ta, trouxe a 
l1gação entre estes ramos. Estas comunicaç5es ocorreram sempre 
sem segu1r crit~r1os como: um local determ1nado ou o n0mero de 
fe1xes partl.c1pantes. Citando um dos casos e-studados observou-
se a passagem de f1bras ocorrendo lega à frente da fenda 
orb1táría inferior~ Já em outro, ocorreu a fusão de dcns 
fe1xes, próximo ao forame localizado posteriormente a margem 
anter1or, na face orb1tár1a da max1la. 
A principal relaçio do nervo Infra-orb1tár1D com a 
Odontologia~ esti no fato de &er nele o local de or1gem dos ramos 
relac1onados com dentes, ossos, periodonto, mucosa e uma porçio 
da face (GARDNER et a!., 1978; O'RAHILLY, 1985; DiAZ & MORERE, 
1969; SICHER & DU BRUL, 1991)~ Estes mesmos autores 1ndicam como 
or1gem do nervo alveolar super1or méd1o 
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infra~orbltário. No estudo dos poss1ve1s locais para a emergênc1a 
do N.A.S.M. DiAZ & MORERE C1989) concluiuram que: 35 do total 
dos casos estudadas apresentavam o nervo alveolar super1or m~d1o 
se or191nando na Porção correspondente ao assoalho da órbita; & 
casos t1.nham como local de or1gem as prox1m1dades do 
tuber da max1la~ Nesse estudo tentou-se localizar a emergênc1a 
de tal nervo~ mas não encontrou-se nenhum fe1xe que pudesse ser 
considerado como tal. 
Na face anterior da maxila 
Os ramos term1na1s do nervo lnfra-orbitárlo apos 
at r·avessarem o forame de mesmo nome, alc:anc;:avam a musculatur<l 
mlm1ca da região antertor da max1la~ O ramo pa1pebral 1nferíor se 
d1stribu1 pelo mJsculo orbtcular dos olhos, inervando pele e 
mucosa da pálpebra 1nfer1or. ~ste n~mero de ramos é Justificado 
pelo fato destes estarem em desenvolvlmento neste primata nao 
humano~ Os ramos nasa1s alcançam o m~sculo nasal, e 1nervam a 
pele da vertente lateral e asa do nar1z~ bem coma o vestíbulo da 
A inervaçio da pele e mucosa do 
realtzada pelos ramos lab1ais superiores, que estio d1str1bU1dos 
por entre c m~sculo crbiCUlar dos lábios. Distr1bu1çâo bastante 
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semelhante fo1 descr1ta por TESTUT 1 1932; CHIARUGI, 1948; ALVES, 
1962; APRILE et al~, 1971; ORTS LLORCA, 1972; COULY, 1974; 
GARDNER et a!., 1978; GRAY, 1979; O'RAHILLY, 1985; FlGúN & 




nervo lnfra-orbttártol de vinte macacos-prego {Cebus apella) 
chegou-se as seguintes conclus6es: 
a} A trajetória, do nervo desde o fora me redondo 
seus ramos terminais, guardadas as devidas proporções! 
p&de ser considerada semelhante à mesma na esp~cie humana. 
bl Não há a formação de um canal infra-orbit<irto 
:;,emelhanç::a do humano. Os sulcos 1nfra-orbitár1os percorrem 
toda a extensão do soalho da 6rb1ta e, um cana I curto 
ex1ste entre o(s) forame(s) locallzado(s) Junto 
orb1tár1a inferior <na face orbítâr1a da maxila) 
à margem 
e o< s J 
forame(s} Infra-orbltjrio(s) da porçio anterior da maxila. 
c) O nervo infra-orbitário é duplo em 85% dos casos analisados 
podendo ocorrer trocas entre os fe1xes~ 
duP l1c tdade 
f'orames~ 
do nervo houve, também, 
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Nestes casos de 
dupl1c1dade de 
d) üs nervos alveolares super1ores méd1os não foram encontrados 
nos trechos analisadosM 
e) üs vasos lnfra-orbitârios estão localizados entre os 
fe1xes nervosos, quando estes são duplos e, laten.ns aos 
mesmos, nos feixes Un1cOSs 
f) o prolongamento dos etxos imag1nár1os 




do 1.nfundlbulo da 
RESUMO 
RESUMO 
No 1ntu1to de contr1buir com o estudo anatÕm1co 
do macaco-prego apella>, ana11samos sob lupa 
d1str1buiçic do nervo infra-orb1tárro em v1nte animais. Cada um 
destes fo1 previamente anestes1ado e só então perfundido~ v1a 
aórtica, com solução de formal a 10%~ D1ssecamos ambas as Orb1tas 
das anima1s, observando sempre as ortgens e trajetos dos nervos. 
Quanto ao traJeto, nio notamos grande diferença daquele seguido 
pelo nervo correspondente no homem. Diferente, todavia, nos casos 
onde houve duplic1dade de troncos nervosos e forames infra-
orbitários, ocorrendo entio passagem de fibras de um fe1xe para o 
outro. Nestes casos, observou-~e ainda~ que os vasos sanguíneos 
se diSPunham por entre os fe1xes nervosos e, também não foram 
encontrados~ em nenhum dos casos, os nervos correspondentes aos 




The distr1but1on of the infraorbrtal nerve, was 
stud1ed tn 20 male tufted capuchin monke~s <Cebu~ ªeglla) under a 
magnif~ing glass. Each animal was perfused b~ intracardiac v1a 
w1th 10X formal1n, and the nerves of both srdes were drssected to 
anal~se the1r and or191n3 The nerve showed some 
sim1larit~ to the human nerve, but when double nervous branches 
were observed, some dlfferences were seem between them. The ma1n 
d1fference occurred 1n the direct1on of the nerve fibers among 
the fibers where the blood vessels were distrlbuted between the 
nervcus bundles. It was not found the corresPonding branches of 
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